
INICIATIVA
A iniciativa surgiu em razão da 

importância de eventos dessa na-
tureza para a qualificação de pro-
fissionais e para o esclarecimento 
de dúvidas de empreendedores do 
setor. As cidades-sede dos eventos 
foram definidas com base em cri-
térios técnicos, como a quantida-
de de barragens classificadas e a 
proximidade entre os municípios 
abrangidos por cada regional.

A regional de Tangará da Ser-
ra, que engloba 16 municípios, 
possui 57 barragens classifica-
das; a regional de Sinop, que 
abrange 19 municípios, possui 
173 barragens e a regional de 
Barra do Garças, da qual o mu-
nicípio de Água Boa faz parte, 
abrange também 19 municípios 
e tem ao todo 58 barragens clas-
sificadas.

Inscrição
O período de inscrição para a parti-

cipação do 1º Workshop Estadual sobre 
Segurança de Barragens, em Tangará da 
Serra, abriu nesta segunda-feira, 12 de 
maio, através do link https://www.even3.
com.br/1-workshop-estadual-sobre-segu-
ranca-de-barragens-mt-556963/ . O even-
to acontecerá no dia 17 de junho, de for-
ma presencial, no auditório da Unemat 
de Tangará e abordará temas fundamen-
tais relacionados ao marco legal e regula-
tório da segurança de barragens.

WORKSHOPS REGIONAIS

O tempo está passando.

A Sema, em parceria com o 
Instituto Brasileiro de Avaliações 
e Perícias de Engenharia de Mato 
Grosso, definiu um calendário de 
Workshops Regionais sobre Segu-
rança de Barragens, que serão rea-
lizados nos municípios de Tanga-
rá da Serra, Sinop e Água Boa. O 
objetivo é ampliar o conhecimen-
to técnico e fomentar a divulga-
ção de informações sobre o tema.
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Em dezembro de 2024 o governo brasileiro sancionou a 
lei 15.042 que instituiu o Sistema Brasileiro de Comércio 
de Emissões de Gases de Efeito Estufa (SBCE). O texto 
aprovado pelo Congresso Nacional após vários anos 
de discussão dá ao Brasil a possibilidade de participar 
efetivamente do maior negócio ambiental, e financeiro, 
do mundo, afinal o crédito de carbono é um enorme 
mercado a ser explorado, e ainda que tem o incrível 
potencial de unir diferentes vertentes produtivas e 
consumidoras.
Em 2021, a Organização das Nações Unidas (ONU) 
divulgou o Painel Intergovernamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) trazendo as perspectivas sobre as 
mudanças climáticas e os impactos da humanidade 
sobre o clima. Os dados chamam a atenção para dois 
grandes problemas: o aquecimento global e a segurança 
alimentar.
As alterações no clima, com o aumento da probabilidade 
de grandes secas e de enchentes devastadoras, expõem 
a vulnerabilidade da principal atividade econômica 

primária do mundo, a agropecuária. O chamado 
escritório a céu aberto, responsável pela produção de 
alimentos para a humanidade, depende essencialmente 
das condições da natureza para produzir e culpar o 
campo pelas mudanças é, no mínimo, irresponsável.
Ao mesmo tempo, o Brasil tem avançado muito nas áreas 
de pesquisa e investimentos tecnológicos para o campo 
e isso tem possibilitado aumentar a produtividade sem 
a necessidade de abrir novas áreas. Pelo contrário, 
recuperando áreas degradadas, intensificando a 
produção e integrando as atividades, e mais, os sistemas 
produtivos capazes de neutralizar a própria emissão 
de carbono, ou até mesmo de compensar de outros 
sistemas e atividades, estão cada vez mais presentes no 
agronegócio brasileiro.
A carne carbono neutro, por exemplo, é um projeto da 
Embrapa que já está sendo adotado por produtores, 
indústrias e redes de varejo para levar ao consumidor 
uma proteína ainda mais sustentável. Outro grande 
exemplo é o plantio direto sobre a palha, um modelo que 
revolucionou a produção de grãos no Brasil, que além de 
emitir menos, também sequestra carbono do solo.
Ainda, o setor de biocombustíveis, que é uma fonte limpa 
de energia, já consegue gerar créditos para compensar 

a emissão dos combustíveis fósseis. Neste segmento já 
foram criadas ferramentas para identificar e certificar 
os produtores e mensurar esse crédito para que seja 
comercializado. Podemos citar também a suinocultura, 
que vem ampliando a utilização de biodigestor para 
transformar os gases emitidos pelos animais em energia 
elétrica.
Não faltam exemplos, pesquisas e iniciativas, mas temos 
que avançar na construção de uma agenda positiva. 
Trazer uma metodologia desenvolvida para os trópicos. 
Que seja aplicável, reconhecida e baseada na ciência 
para mensurar este mercado, e que, ao contrário do 
modelo atual, reconheça e valorize a geração de crédito.
Mas o tempo está passando, e precisamos urgentemente 
regulamentar a lei 15.042.
Como o maior produtor de alimentos, fibras e energia 
do mundo temos que estar prontos e em condições para 
capitalizar toda essa produção e preservação, sendo o 
maior gerador e vendedor de crédito de 
carbono do planeta terra.

Luciano Vacari é gestor de 
agronegócios e CEO da NeoAgro 
Consultoria.

ESTUDANTES PARTICIPAM DO AULÃO
INAUGURAL DO PRÉ-ENEM DIGIT@L 2025 

EM TANGARÁ DA SERRA

Com o objetivo de prepa-
rar os alunos para o Exa-
me Nacional do Ensino 

Médio (Enem), a Secretaria de 
Estado de Educação (Seduc) deu 
início ao projeto Pré-Enem Digi-
t@l 2025. O aulão inaugural foi 
realizado no último sábado, dia 
10 de maio, em todas as regionais 
de educação, reunindo centenas 
de estudantes.

Em Tangará da Serra a Aula 
Inaugural do Pré-Enem Digit@l 
MT, que contou com apresenta-
ções, palestras, dinâmicas inte-
rativas e muito mais, aconteceu  
no auditório da DRE local. “Esse 
curso oportuniza aos nossos jo-
vens estudantes do ensino médio 
um estudo diferenciado para os 
que vão fazer o Enem. Então, nós 
teremos aula todas as terças-fei-
ras, das 18h às 20h, de redação 
e, nesses momentos, nós vamos 
potencializar a escrita dos nos-
sos alunos, e aos sábados, das 8h 
às 12h, os nossos alunos terão a 
oportunidade de prestigiar aulas 
diferenciadas, aulas motivadoras 
das disciplinas, e também terão 
momentos de prova. Faremos si-
mulados e prepararemos eles da 
melhor maneira possível, com 

todas as dicas necessárias para realizar o 
Enem”, explica o diretor Adjunto de Edu-
cação, Claudiomar Pedro da Silva.

Durante o evento, os estudantes rece-
beram o kit material para os estudos, que 
será utilizado ao longo da preparação, 
contendo conteúdos atualizados, exercí-
cios e orientações estratégicas para um 
bom desempenho no Enem.

O Pré-Enem Digit@l 2025 é uma ini-
ciativa que alia tecnologia, apoio pedagó-
gico e acompanhamento contínuo, visan-
do oferecer igualdade de oportunidades 
aos alunos da rede pública que sonham 
com uma vaga no ensino superior.


